
REQUERIMENTO Nº 
2332
, DE 2014

REQUEIRO, nos termos do artigo 165, inciso IX, da XIV Consolidação do Regimento Interno, seja consignada na ata de nossos trabalhos manifestação de pesar pelo falecimento, em  12/11/ 2014, da Sra. MARLENE SAES.   

REQUEIRO, ainda, que desta manifestação se dê ciência à família, na Rua Jalisco, nº 12, Água Rasa, São Paulo, Capital, CEP: 18705-740.

JUSTIFICATIVA

A comunidade espírita está de luto. Morreu, aos 69 anos, Marlene Saes. 

Natural de Santa Cruz do Rio Pardo, interior de São Paulo, Dona Marlene aos 18 anos teve seu primeiro contato com a doutrina espírita. Encontrou na psicofonia e psicografia a ferramenta de trabalho para ajudar e dar assistência espiritual aos necessitados, bem como colaborar na  formação de tarefeiros por meio de cursos de médiuns.

Foi  diretora do Centro Espírita A Caminho Da Luz, fundado por ela e um grupo de familiares e amigos, no dia 04 de outubro de 1.975, sob orientação  de Luizinho, mentor espiritual da casa.

Como dirigente material da entidade, durante todos esses anos de trabalho, seus maiores objetivos foram a divulgação da doutrina espírita, a assistência espírita, a formação de novos tarefeiros por meio dos Cursos de Médiuns.

Atuou no Centro de Assistência e Promoção Social Nosso Lar, segmento filantrópico do Centro Espírita A Caminho Da Luz,  atendendo 4.000 pessoas, diariamente, nas 25 Unidades Sociais e Educacionais. 

Dividida entre a vida mediúnica e a família, Dona Marlene, que tinha formação em Contabilidade, se dedicava à administração do C.A.P.S. Nosso Lar com notada competência.

Médium psicógrafa, publicou vários romances, entre eles: “Insensatos Corações”, “Quando o Amor Vence o Ódio”, “Nas Águas do Mar da Vida”, todos eles tendo o espírito de Luizinho, mentor do Centro Espírita A Caminho Da Luz.

Psicografou, também, o romance “Um Amor do Passado”, pelo espírito de Natasha.

Dona Marlene era uma grande palestrante espírita e, também, comunicadora da Rádio Boa Nova, onde criou o programa “A Caminho da Luz”, apresentado por ela, Carlos Signei e Suraia Alssami.

Marlene Saes foi exemplo de amor e alegria. Conseguiu, nesta vida terrena, plantar a semente da doutrina espírita em muitos corações, que hoje conseguem enxergar as provações e as “intempéries” desta vida com mais clareza, bem como desfrutar das alegrias e prazeres com gratidão e serenidade.

Sala das Sessões, em

Deputado Campos Machado
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